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Equiparado á traição o retratmento dos católicOS
BELO HORIZONTE, 24 (A GAZETA) - D. Antonio

'

dOB Santos Cabral, arcebispo metropolitano, - compareceu ao :ti "IS S�IS
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eleitorais se poderia equiparar a uma verdadeira traição>, 03r. Abel Esteves endereçou ��aiiiiii')
I

Frizou que já tinha expedido as neoessartas ordens ao sr. Nerêu Ramos, presidente
no sentido de que todas as religiosas exerçam o direito e, da Comissão Executiva do .P.· Re.tofl1íOu a LOfudres
no caso, o dever do voto, j4 estando em' curso o processo de S. D. a seguinte declaração que
alistamento de, todas as freíras da, capital e domais religiosas lhe foi entrgeue em Sombrio: .

�o senriço da igreja. . "'Nós, abaixo assinados, to­
dos domícilíados e residentes
neste distrito de Sombrio, mu- 'Pamp�Dh� POlltl"canicípío 'de Araranguá, protes- ",' U U .'tamos publicamente contra a

inclusão de nossos nomes em

INão se detem na sua caminhada, a vigorosa marcha '

LONDRES, 24 (UP)-Noa círculos sociais e oflciaís díretoríos da U. D. N., pois dei- da democracia. Essa democracia que, na frase do Presi-
-

d f· ld d id C f
A -

d chance- xamos aqui bem claro que per- ,

eomentam a J ICU a e surgI a na on erencia 18
tencemos ao P. S. D. e reconhe-

dente Vargas, esta bem definida, quando vitoriosa a revo-

I'res relativa ás dívet gencias sob o ponto de vista do natado
cemos como chefe neste Esta- lução de 30, disse S. Excia. o segulntetv-; "O ódio é des-

de paz dos países balcanicos. O Conselho reuuir-se-â hoje, ás
do o eminente estadista e di-

"truídor e só o amor constrói".
11 horas, quando apresentará uma nova formula concilía-

namíco Interventor dr. Nerêu
' E foi, sem dúvida, sôbre a rocha firme desta conso-

teria, ladora verdade cristã, que se edificou a obra notável que
"

Ramos.' Autorizamos o porta- felicita o país e dá a todos os brasileiros a noção exata

RestrlOPÕes de enern ·I� el lrl-ca TI�:���f�J.::e���:��r�� das fb��d!�:S��������d���i�i Democrático vae

MAD�t:2� (tr�-A partir d.lí�·��. - �,��::�1r,���!&. '. �::��:!sr��;5�:�1���tJ��:��:�=����i::
r
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1 T' cia posta' a serviçó'1í'e 'uma causa- limpa e patriótica.
novas reetrlções. de energia e etríca em varras éI a es, mo u- Natalino Teixeira da Rosa, -

.

C
.

1
Não só a campanha inteligente po P. S. D. como os

Blve ne,ela aplUl.. E�au J�ixeir-a--d.a�R�sa. v�nan-.,
métodos preconisados e bem assim a" notoriedade de seu

CIO JUlIO da Rosa. . ,

MI-D� ,de uranto'-,. , U'I�BonIOcos· iam P1kOtO'
-

-

- �i&f�'a:�trt�l;;;,b����'�:n���Jg���i;�� c�n���
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zíndo-a pelos caminhos indesviáveis da vitória.
Os que acompanham o movimento político em nos-

MONTREAL, 24 (UP)-A rádio local revéla que

aOI
SHANGAI, 24,(U P)-Prisio. so Estado, têm percebido o número de adesões exponta-

:aorte do Canadá foi descoberta U!Jla grande mina de urardo, nsiros aliados, chegados fie Pe- neas, que sobem de número e de nomes conceituados,

O I
.

-

'

�. M' I t f
kin, inforram que aquela ci- . que, dia a dia, se enfileiram nas hostes do partido que

ec (I', [!a,�o'e·'s", e'
\

o '00
'

�SO�l�d�sd�,osst!nn�opS;bnt����_d,OOqBmUeein�()po����. repr�:�i�at;�l:l�:Jo���or��������tt�����st��t������:�
U cujas assinaturas 'foram apostas em documentos apres-

<,
, Iam pelas ruas, nao podendo s�dos e serr: consulta a muitos de seus sígnatáríos, in-

LONDRES, 24 (UP)-O sr, Moloto] disse que. a Con- ser cont!d08 devido a escassa dícam a pujança e fortaleza- dos nossos principios e dão·

ferencia não passa de um conflito entre os interesses do oci- força chinesa lugar a que se alertem 'aqueles que haviam minado erra- .

dente e do .oriente, A I I t
' 'dos caminhos.

-

DO, a erra' rumnera com As próximas eleições dirão do acerto da campanha

C 'fi � P �
P política que se processa em nosso Estado e marcará

rllCa , O· 1.( rav a» a E�panha com a vitória incontestável e certa do Partido Social
, .J II, Democrático, uma nova fàse na política de .Santa Ca-'

tarina.,
'. ,

LONDRES, 24 (UP)-O Oon- E' que se hão detem na sua caminhada, a. vigorosa;selho Executivo aprovou a pro- marcha da democracia." -

posta de rompimento das re E isso para felicidade de todos os filhos desta boa e
'

lações comerciais e diplomati- hospitaleira terra. . .

.

/
.

cas com (l J'pgime de Franco;

Nova formula conciliatoria·

'-� , ...... \ ..

-;

PARIS, 24 (UP)-Telegramas de Roma informam que
mister Churchíll j):lL tio, hoje, de regresso á Londres.

MOSCOU 24 (UP)-O jornal <Pravda>, comentando

Q psssimismn do� diarios londrinos, desmente as di!iculdadss
.ínsuperaveís na Oonterencía de Londres, com relação ao tra-
tado de paz no Mediterraneo.

"

Numa fazenda serrana trabalhavam dois compadres,
ambos notáveis pela frequência com que arranhavam a

verdade. As potocas de um eram sempre confirmadas pelo
nutro. '

. ,

O "causo" dos guaxinins ficou célebre, na Vida anedó­

zíca das astancias. Um ,dos peteíros narrava que, ao se

llevantar ante-manhã, ouvira um ruido suspeito para as

!bandas do,turral, Lá chegando topára com uma tropilha
de guaxíníns - graxains, como. dizem na serra - a pro­
curar a saída. Postado na porteira, gritou pelo compadre,
para auxiliá-lo a contar os bichinhos, como quem conta

ovelha. A essa altura já os, ouvintes se não contêm, por­

\. ':que os guaxinins aparecem sempre isolados ou at18 casais,
no máximo. E 'espouca a dúvida:

_ O senhor contou a manada?
_ Se contei. .. Um, dois, três, .. dezasete!l

?I

O o�tro compadre, então, percebendo 9,lle a cr.e:r:ça
'ido:;;' presentes estava deixando o companheiro sem Jelto,
'SOcorre·o logo: ,

'

, ,.'
,

,.
_ Dezasete não, compadre!' Eu tambem contei. Eram

"dezójto"! '

,

Sob o riso estourado, o primeiro patranheiro se des-

'Culpa: A
-

_ É! Póde ser. De certo esse um passou por j:raz.de
mim!
- .. • • • .. • • • • • • .. .. • .. .. • .. • .. .. '0 • • • • • • .. .. ".

Volvâmos agora, ás declarações com as quais o �r.

Osvaldo Aranha entendeu de atingir o. candidato pessedis·
ta. Segundo a versão do "Diário", elas teriam sidé) inte·

gralmente confirmadas pelo general Manoel Rabelo. Ou­
tros políticos, naturalmente partidários d<;> angélico Briga­
:eleiro chamados a autenticar os fatos CrIados pela fanta­

sia d� ex-ministro, sairam pela evasiva comoda das teste­

munhas destituidas de energia: não se recordavam mais!
Ô cidadão Rabelo, positivista que é, foi o único a Feter

na memória, decoradissimos, todos os episódios, com as

:;respectivas ·datas, das consPiraç1es dutristas. Q plural é

valcantí, então embaixador brasileiro na América Central,
Não ficou aí: propôs-se a auxiliar a ínterventoria na total
extirpação do mocambo. Com a sua presença ilustre, foi
fundada, em Recife, a "Liga Contra o Mocambo". O cidadão
Rabelo foi aclamado seu presidente de honra, Esse cargo,
um. tanto rançoso e décorativo, 'não O satisfez. Para a sua
intenção de. ajudar, arranjou o posto, de .representante da
Liga, no RIO. E, realmente, exerceu lcuvabilissíma ativí­
dade até quando surgiu, " a política: A 'megera, 'obr-ígan­
do o bravo contista a contar com o sr. Lima Cavalcanti e
a çl�sc�mtar. () �r. Agamenon Magalhães, papou-lhe a; me-.
mona, por írtteíro. Começou, então, a sua despositivacâo,
Esqueceu-se de tudo,. a começar pelos mocambos, pelas
entrevista�, pela madraçaria cavalcantiana, pelas brigas do
Re�lfe, .ate os louvores ao dinamismo do interventor se­
gUll1te, a rua das lavadeiras, a Liga e a sua presidência de
honra e representação metropolitana. Quando a LiO'a o
percebeu 'de�ligado, passou a �utro a sua procuraçã�. O
�eneral estnlou. E, de escapamento aberto, veiu para a

imprensa. ,esquecer tudo quanto dissera de mal, dG sr.

Cavalcal:tl, e de b�m, do sr. Agamenon. Chegou mesmo a
transferIr a, operOSidade deste pata aquele, e a inatividade
daqu�le para este. �um repente, passou a não toelos os sim
e
A

a �nn todos os. não. Uma radioratividade perfeita, a au:
senCla ml�eUmOl11ca do cidadão Rabelo. A lembranca do
general so alcan'çav_a os episódios de conveniência da u.
D. N. e

A

de uma SOCiedade que falira em todos os Estados'
e que fora fechada pelo gener�l Dutra" apesar elos protes­
tos do .sr. Osvaldo Aranha. Fora disso a memória rabe.,
lesca pIfa sempre. '.

Eis aí a única ,testem.unha que, abonou a veracidade
do e::c-chanc€l�r_ Alem de mteressado direto na campanha
�ontra C!' Ca'l1dldato pesseelista, o desmemoriado elo Recife
e aranhlsta. a todo ? pano. Para as solertes intrigas elo sr.
Osvaldo AI anha, so mesmo a confirmacão do sr. Manoel
Rabelo. ., ".

,

O segundQ completa o primeiro. E a recipr.oca não é
talsa. Tal q\,lá'l· os compadres.

Joaquim Dentin�o confirma .. ;
usado, porque o general; contando o conto, acrescentou-lhe
um ponto. '

Uma circunstancia, contudo, fulmina de imprestáveis
os depoimentos do homem que oficializou a mendicancia,
em São Paulo. E' que o desmemoriado de Colegno, perto
do cidadão Rabelo seria um verdadeiro arquivo estatístico
de excepcional atualidade e fidelidade informativas: Nar:
remos alguns .fatos, documentadores da nossa afirmação.
Quando o sr. Lima Cavalcanti desgovernava Pernambuco,
o sr. general Rabelo positivava energia no comando na

respectiva região militar. A inércia do .interventor ener­

vava o discípulo de Augusto Comte. Queria este que aquele
atacasse, pelo menos, o tristissimo problema dos mocam-

bos recifenses_ \

O sr. Lima Cavalcanti, satisfeito com as honras do
.

cargo, mos'trava-se tão positivo na sua inação quanto o

general no empenho de faze-lo 'trabalhar. Esse "faça", "não
faço", acabou em rompe-rasga. O general deixou o Recife,
com o propósito declarado de lá não pôr os pés �sporen·
tos, enquanto o govêrno do "Leão do Norte" descansasse
nas mãos preguiçosas do sr. Cavalcanti. E, de fato, não -

regressou senão passado seis anos, quando a interven.to­
ria era exercida pelo sr. Agamenon Magalhães. O cidadão
Rabelo ficou maravilhado com a nova Recife. Os mocam·

hos, na sua quasi totalidade, haviam desaparecido. Nó seu

antigo lugar, erguiam-se, agor�, habitações humanas, hi­
gienicas, confortáveis. Depois de largos passeios pelas ruas
,dos açougueiros, das costureiras, dos engraxates, o visi­
tante con'eu ás redações dos jornais e procfamou entu­
siasmado, as benemerências do govêrno Agameno'n. Foi
'afém: voltou a beliscar as costeletas lirndolel'ltes do sr. Ca-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Elegancia, graça e esplendôr
--

o "Clube 12 de Agosto" efetivou as proprlas tadições da DOsail
,. fi'"����t;'��n�!liJ
I> ralidade, colaboração e asslstêncía;'

nunca negados, pelos sócios, à em­

presa ora concluída. Extenda-se es­
se preito a Tom Wildi, à sua-rnag­
nífica equipe de operários e aos de­
votados servidores do Clube, que
puseram, na obra sob seus cuida­
dos, todo o carinho de quem cons­
trói o próprio lar.

,

Retrate, ainda, a incindivel con­

fissão do imorredor e inestimável
débito de toda a família social do
"Doze" para com Ãderbal Ramos
da Silva, figura que preencheu o

'vazio aberto com o desaparecimen­
to de Lauro Linhares, a quem evó­
co com saudade, fazendo-se, pelo
dcsvêlo, desapêgo e profundo afeto
demonstrados a esta efígie espiri­
tual de Florianópolis, a .esta sínte­
se da côa sociedade catarinense,
merecedor, por nada mais poder­
mos dar-lhe, do posto e das prer­
.vogativas de "Grande Benemérito",
que lhe outorga a nossa nova Lei da ",A Gazeta" ouviu algumas ím- urna sociedade humana que procura.Orgânica. pressões: tornar-se mais forte pela união e
Que ii nossa gratidão, por tama- Do dr. João José Cabral: _ "A mais compreensiva pela experifll_

nhos favores, gravada fique, mais, inauguração da nova séde do vete- cia. No palpitar de centenas de CG­
no seu retrato a desvelar, para que rano "Clube 12 de Agosto", consti- rações sonhando é que então o pl'e-
perdure tanto quanto o vem f.azen"' tuiu um acontecimento social de texto da dansa surge.
do a argamassa que cimenta. êstes excepcional relevo e grande refina- E foi com êsse espírito que todo.,
vetustos muros. I mento, de acôrdo, aliás, com a be- acorreram ao grande baile do Clu-

, . .

I la tradição do Clube, que é a pró- be 12 de Agôsto que inaugurou as.Fa�el, ate aqm, em nome de todo,s pria tradição da Sociedade floria- sim, a sua séde completamente' re-
os, DIretores do Clube, C�1110 expri- nopolitana". modelada.

i n11, estou certo, o. pens::, unamm!,! Do dr. Anisio Dutra: _ "Não me Há muito que se falava e que se'
I> da

do orgarusmo social. Não .0 farei, recordo de ter visto, nestes últimos esperava. E depois de semanas 1'".Iccepcionados por membros d "

diretoria eram os convidados acom-
porem, no que, a�ora vou. Iz�r-v:os, 20 anos, nada que se comparasse ao termináveis de uma chuva teimo,>').porCfl;le a modesha, de José Cândido baile do dia' 22, O tradicional Clu- c imperttnentc ,(Iue ameaçava 'R',.panhados até o salão. '

d SI d
-

dê t �

a I va, o esapego es e maIOI" be 12" que representa, .com orgulho, panar o brilho daquela noite eis
a mais expressiva cultura social da que ela surge engalanada tambt>m
nossa cidade, reviveu um passado na sua essência de mulher vaidosa.
glorioso, fazendo recordar os re- Dez horas, Os automóveis CO,1Je­

quintados saràus do Visconde de çam à aparecer mais seguidos ...
Taunay, tidos, na época, COI11D des- Entrada: curiosos a porta, banda
Iumbrantes". de música ... O nervosismo aumen-
'Do sr. Colombo Sabino: _ "Sen- ta por tudo isso. Descida: Luzes,
ti, ao entrar, uma sensação de so- tapetes, f'Iôres e espelhos que n'ã.

,
nho e encantamento ... uma festa de dcixarn . de refletir, embora furtiva­

: fadas, no Palácio das Mil e Uma mente, um olhar de aprovação e se-

j' Noites. E o Clube 12, que já simbo- gurança. Mais alguns degraus e snr­

,
Iisava um patrimônio é, hoje, sem ge o todo porque se esperava. Mas:

i favor, o maior monumento social nharn as imaginações: é preciso ir a

i da nossa terra". "toilett". Depois _ mesas repletas'
L, Do ,sr. J3Ji�e �i!lhar!!s; _ "A: mi- de olhares ávidos de beleza e eurio'­
i nha nnprcssao sobre esta noitada sidade. E o desfile tem começo:
I de gala no nosso querido 12" exce- ciosidade. E o desfile tem começo:
deu a espectativa e, para descrevê- algumas passam seguras de si mes­
la, a sintese de um vocabulo diz mas, altivas e \ provocantes, outras,
tudo: deslumbramento ... " ,tal"ez por ser o seu primeiros
Do sr, João Alcântara' da Cunha: I baile, tímidas, emocionadas e aIJ.

- "Belo índice do progresso de! mesmo tempo sorridentes e felizes;
HOMENAGEM AO DR. ADERll.\.L JUSTA HOMENAGEM artífice dos melhoramentos hoJel Flor ianópol is. ..

" ,I Mas nada disso é tão importante-
RAMOS DA SILVA Antes elo auge das dansas; no Sa- postos em serviço, o mesmo têlo Do sr. José F. Glavan: _ "Este como o que se pode perceber atra-

Quando chegou ao salão o sr. dr. lâo : da Biblioteca, prestou-se justa C0111 que o caro companheiro e pre-! baile- inaugural fez-se maravilhoso.] vés de tôrlas as fisionomias - que­
Aderbal R. da Silva, sua exma. es- homenagem 'aos beneméritos da ini- si dente se entrega inteiro à emprei- com Q salão completamente cheio: refletem lima espectativa crescente.
pôsa d. Rute Hoepcke da Silva, dr. ciativa, com a inauguração dos re- tada, n50 lhe permitem avaliar o I e com' as lindas toilets das senhoras I como se tôda aquela grandíosídule,
Arno Hoeschel e sua' exma. espô- tratos do dr. Aderbal R. Silva e cio próprio ,mérito, nem lhe deixam; e senhoritas. Creio que a presente desse origem a outra ainda maior.
sa d. Hilda Silva Hoeschel os assis- alui' I Presidente, sr. José Candido ensanchas de divisar a grandesa do! reunião marcará época, nos anaes I As tristezas. preocupações, matda-
ten tes os receberam com aplausos, da Silva.

'

seu esforço e o muito que lhe deve I da sociedade de Florianópolis." des c ambições desesperadas fica-
_ numa eloquente demonstração de Depois do vice-presidente, sr. a obra que iniciou, dirigiu e, vito-I Do dr. Leobrto Leal: _' "Floria-! rarn sotcvradas-sob a construção das

imnatía ao, grande cr.openador do major Lara Ribas, ter lido o artigo, riosamente, levou a têrmo. Que o nópolis tem vivido grandes moo' sensações novas que se estão viveu­
,engj'andccimento do Clube Doze de dos estatutos que autorisa o titulo seu retrato, desde hoje situado en-, mentes de esplendor social, ne- do. Não .havia motivo para elas. ali
Agosto. de benemérito concediclo ao dr. tre os dos pioneiros e beneficiado-I nhum, porém, com significação naquele J ecanto bonito de cortinas
_ Uma das notas mais chocan- Aderbal Silva, o clr. Leoberto Leal, res clesta Entidade, remarque, pa-lm31Or do que o de hoje, com o qual claras e luzes suaves esverdeadas+

tes cla imponente reurnao foi a orador da sociedade, pronunciou o ra sempre, a divida que, em nome a Sociedade ilhôa veio festejar, ju- como a própria Esperança. O que
chegada, aos salões, do socío-vetera- seguinte e brilhante discurso: I dela, ora consigno. I hilosa e justamente envaidecida, a estú pairando no ar e que se co­
no sr. Alfredo Juvenal da Si]ya, :0.111- - "Simbolizem as minhas pri. Não mais lhes roubarei o tempo,! concreti�ação do velho sonbo do Jl1uniéa a todos é a certeza de que
bém fundador do Clube. Prolonga- meiras palavras o "sal" que o es- meus senhores, que o principal a' Clube, cuja formação .ine' é parale-' tôda aqllela realidade esconde alg�
da salva de palmas acolheu o ve- pirito hospitaleiro dos antigos ofer- dizer tentei fazê-lo ê, ao momento la e fautora da sua evolução e apri- muito dôc-e e envolve'nte e a intuI­
nerando conterrâneo, que estava tava aos hospedes, no lbes trans· festivo que vivemos, ingrato fôi'a': nroramento._ Festa requin tada, en- ç.ão &e apressa ,�m revelar que se

'3compa[Jhado dos srs. Lara R.'bas porem o limiar da casa. Dirijam-se roubar mais qualquer parcéla. I cantadora e, mais ainda bem brasi- deve reter tôdas as emoções
oe Antenor Tavares. i elas aos ilustres integrantes das lu- Sabeis todos que a etapa ora al-,leira e bem catal"Ínenge, Eu, como daquela noite porque, ela talve'l' 'I'
_'
_ O sr. José 'Cândido da Silva, zidas delegações dos clubes irmãos cançada, a sua casa refeita, embe-: todo o bom "dozista", sinto-me

oro,
não se repita jamais. E as palavras

dinâmico presidente, acompanhado C[ue vieram trazer ao "Doze", nes- lezada, engrandecida, .não são con-I gulhoso do seu brilbo". de Edgar Bonassis dizem que a in·
de sua exma. esposa sra. Raquel, te en�ejo de significàrl'o impar, o quistas que adormeçam o velho A PALAVRA DA MULHER Irodução finalizou e que agora C�DI
Tolentir,'o da Silva, chegou aos sa- aplauso confortador da sua visita. Doze à própria sombra, antes es· A s�gllir oferecemos aos lei.tores a musica elas também começarllo.
Iões df> Clube Doze, sob vibr_antes I Siga-se uma expressão de tristc- timlllos a que acrescente ullélos nOe a crôníca oe Ruthe Rovere, t3len É a marcha antiga e tradicional do
aplausos da numerosa assistência. za por não nos ser dado desfrutar vos aos sonhos já rle longe acalen- tosa e 1preciada colaboradüra d') 12. E do silêncio surge o movimen'

_ A banda de músicGj. da Fôrça do convívio do bom amigo, do gran- tados, para, que resulte sempre, nosso jornal, feita cspedalml.ntei to. Sons, arredar de cadeiras, puf
P�1i�ial .

executou belo�, tl.'ecüos de i de �el1feitor, cio clevot,ado consócio maiol: ° sol cios prés�imos com que'l para "A,Gaz�ta",: sal' d':. corações" primeiras frases,
mUSlCa a frente cio edIflclO. Nereu Ramos, e efetJvar a home ha tres CIuartos de seculo. vem con- Um baIle 'l1ao e como muitos pen cIuHs,e todas relaCIOnadas com � �'

O INICIO n'i1gelll c:ue, com carinho, lhe pre- tribuindo, na formação e no apri- i sam :stmlente um simples ent'·ela plendor ria construção e do sIgJII'
A deslum1branfe e encantar!rra parava,mos. " ,

moramento da .vida SÓCiO-CUltUralj, çar d'2 corpos l?ara satisfação de' ficado que, o baile, possa enoorrar.E
:festa do Clube :8oze de Agosto te- ManJfeste, de lI11edlato, o meu ia cle Santa Catarina." mI] "prazer parbclllar·. decorrEnte! os olhos se extaSIam ante a beleza
ve inicio COm a homenagem ')1"1'<;, lar, o agradecimento que nutre a ALGUMAS OPINIõES VALIOSAS'; do próprio ato ele dansar. Mas em, e a gra·ça das mulheres, o brilho e,

fada aos nossbs bravos expedicio- Dil'etoria pela compreensão e C011- Nq próprio salão, a reportagem primeiro lugar o ainceio coletivo ,de i C"r1tioualoa 78, P Ir na)

O assunto do dia, em todas as ro- nários mor-tos, com a assistência,
, -das ainda é o g'rande programa um minuto, de pé, em silencio.
inaugural da séde reconstruida, Também. foi, prestado preito de
-com o qual o veterano "Doze de admiração aos expedicionários nn

Agosto" assinalou a notável reali- pessoa do ilustr-e capitão Klapoth,
zação. O suntuoso baile, num arn- presente àquela pararia de elegan­
biente esplêndido, como já, se fez da e esplendor.
do conhecimento público, foi a fes- Em seguida, cem o Hino do Clu­
ta social de maior relevo nos últi- be, executudo pela orquestra, foi
mos anos. , dado início a festa.

'

O esplendor dos salões ampliou- GENTILEZA DA DIRETORIA
se no circulo social, com a presen­

,

ça de brilhantes delegações e des­
.tacadas personalidades de outras
cidades catarinenses.
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Os proxa
� IrANTONIO FARIAS É'-1
�

, SENHORA Iparticipam aos parentes
e pessoas amigas, o nas­

cimento de sua tílhínha

Lena, ocorrido dia 19

Tivemos ocasião de palestrar com o nosso colega de ím- com a querida Deanna Durbín - "Paixão Fatal", com Marle-
dêste mês.

;prensa,
Antônio Sbis�a, encarregado da publicidade dos Cines �e Dietrich e "Irferno Verde", com Douglas Faírbanks Jor e �_��rian?poli_s�.�__ .

Ritz e. R'()xy, a respel� do� proximos lançamentos daquelas: George Sanders;, '. . ."

CAVALHEIRO precisa de uma

qUlstas casas de diversôes ; . . _
I. Mas a sequencia de bons fílmes contínua: Desde que Par- sala em casa de faruilia dB

S, s, mostrou-nos uma est�penda ,programaça� para a, ttste", co:n Claudeítte Colbert, Joseph Cotten, Líonel Barry- tratamento, dispensan�lo�Be mo­

lel1lpora?a que se aproxima e tícamos aeve_ras encantados
com mOTe: Shtrley Temple - "O ,?�'a�de Bruto" - com

. W:�llia1n I veis.
'I'elefonaz pa=a 1585 �né

lO que vimosr _

-. Bendíx, Susan Havward - Viajando Rumo ao Pengo, -

ás 12 hora-I. A' tarde teleío-

Logo p�.ra próximos dias, teremos "Eterno Pretendente", "Se?sações de 1945", com a incrível Eleanor Powell
-

"0:qU8, nar
nara t140.

com Cary Grant - "Um Retrato de Mulher", com Joan Ben- Matou por Amor", com o estupendo George Sanders e Linda �.� ._._'. _ .'
--

....

'

..

net e Edward Robínscn � "Idilio Perígoso", com Eddv Lamarr, Darnell - "Sementes de Odio", com Fredríc March e Betty \ieude·· §�'-"'A CA�}!-\. n,

:George Brent ePaul
Lukas.

- -,

.

.

Field - "A Hipócrita", cem a linda Anne Baxter - "Ver-te-eí 150 da Avenida. Mauro Ra-

As grande� .produções se alinham: "Climax",
_

em .te�cn!co- Outra Vez", c?m Gínger Roge�'s, Bhirlev Temple, Joseph Cot- mOS.-TrHtú j' Rua Bento

lor, com a insigne cantora Susanna Foster, o conhecidíssímo ten - "Identidade Desconhecída", com Yda Bella e Ettore , Gonçalves 1\1 II:;

,:Boris Karloff e o simpático :rurhan Be�. "Vivo para C!1ntar", .

Cella.
. .' . .,

.-

. . ,,'.. I
,;:) 1 •

/ '

com a excelsa Deanna Durbin, em tecnicolor, um mUSICar. es- ,
Com Bettv Davis teremos o ínímítavel romance - ·A val-I--- .. -- .. ---.-

..

---------.-.-
' ....

.:....

...
_

:petacular, com Robert Paige, Akim Tamiroff - "Alma Cíga-. dosa". Com Heddv Lamarr e o formidável Paul Henreid, vere- Of'
. '';N'.. '. lIt €'i .l

ga", c�m a sel1sa.cional.Maria Montez. e o seu galã .Jon Hall -, I1_10s o s�nsacional.filme .: "Os Cor:_spira�ores':' .Com a dra�á-II
, . �(i,��i�'. t. f\L.tJ�.·'IÍ

"A Ramha do NIlo", ainda cem Mana Montez, Jon Hall e o tíca atriz Ida Lupmo, ha a produçao: "E Defícíl Ser Feliz", '".,

.

;atraente Turhan Bev. - "Salomé", em tecnicolor, do grande cem o concurso de Dennis Morgan e Joan Leslie. Depois vem: Ei�t�J R,,��!ij r$CtdCiii'�

produtor Walter Wanger - "Uma Noite 110 Parariso", em tec- alivia de Havilland e Robert Cummings, em "Sua Alteza Quer " Mfie;�n(�gr�fifl

nicolor, ainda com Turhan Bey, a linda Louise Allbritton, pro- Casar". Com Errol Flynn, veremos "Um Punhado' de Bravos"..' .'

-dução também de Walter Wanger - "Saudades do Passado", E terminado este desfilar, apreciaremos a grande revista: I
.

COD8{jf'tOS Enrüle.mnntog. da

znaís uma vez com Maria Montez, o esplêndido Turhan Bey, o "Gracas a Minha Boa Estrela", com 48 artistas famosos, COIClO I dínamos,
motores e trausfor­

\co.uheddo Donald Ó Connor, a cantora susanna Foster, a be- Humphrey Boggart, Errol Flvnn, Eddie Cantor, Dennis Mor- D,ladoféS, (gl',�m:les e pequenos)

la Louise Allbritton, o comíco Jack Oakie, com Andy Devine, gan e tantosoutros. . .

. I Consertes e r-efúrma, de maqui­

'Leo Carrillo - "De todo o Coraç_âo", com Jon Hall, Louíse AI-
.

Nãp podemos deixar de falar também nas ótimas repríses ! D�� de escrever, ��lJcUlar ·re­

jbrítton - "A Rainha da Canção", outra vez
_

com Susanna - "Gunga-Din", com Cary Grant _ "Corcunda de Notre Da- i gistradoras e ue C�i�tureEl.

Foster, Robert Paige
- "O Milagre da Fé", com a querida Gló- me", cor-%o grande Charles Laughton e "Os Três Mosquiteiros",! ,

Ao cargo d� tOCüJCOS forma-

:ria Jean e a gaupo Alan Curtis. - "Dúvida", .in�erpretação todos_ reedições.. .

,
1 ?f}� .("! (·;;,p(0G!�I!;,�:;(:,s�, �,

:�ensacional do grande Charles Laughton, com a ImdIsslma Ena E o que podemcs mformar aos nossos leltores, sôbre os pro-
rl,CNh.A .r:.::I.d:.,.I.tO&NA

.:Raines - "A Mansão, de Frankenstein", com
os dois magos do ximos lançamentos dos Cines Ritz e Roxy. .. I Hua O,mj,lelhülro l\>iafnl 135.

terror: Karloff e LonChaney
- "Drácula Versus Lobishomem", Prometemos novos informes mui brevemente ... porque o!

--- ..

--;;--.�-;'----
..
�----.

;ainda com Lon Chaney - e para completar esta caudal Lrnen-' desfile vai contínuar artazador. "

_.�}Hklg :�IU�
.sa e cintilante de grandes filmes, teremos a divina Deanna

.. _ ...._,.. -.__
..... �<•••. , .�-�-- ,.<, "'�....

Durbin, beijando e amando o brilhante Charles Boyer, em "A, &�nf.S1rrcí!!n�m SeUS 1��naSl . ��
I

Ondcrb;-ão P(�rmal.1ente

Dama Desconhecida" ...
_

A

•
l i�;.; 1t '_/iI' � �I'f? �","J,: �\� .,1;1. ..�ft..� ��,(t lt'� I�\ Química (snm a'pl:u'elho) e

Nesta temporada serao a.presentadas tres grandes reprl- J.; >� "..,. &:1\, ,.,� ,,�;.;;IU ?J;.:i{!;,·.w>" '''' r�.{;l
.,
�� �� �Ml.rt'" <� tlit", >?!.• M·íJf; l' t '

.

q- i'

.$es, que equivalem a' fortes lançamentos: "Rival Sublime",'. i:'l�"""J'fr.'''''
-

rfll��<1�"'" e. .;�3.,.';��r.J";·r-_ D�� "rh..,ª"�.���� .
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, UJtim� ExU,leáio
editÍil de citaçãode herd�ü'?S_�U-I�l l-NOTICIAS DA REM'\NA·-.NacionallJFB

1

t
q.,n, M:í:Il<li)i;.fi\Jlt> iff � IIl1'@Je s�ntes> COn1,O J?ra�o ..de:tr"nta (Ílas I�! 2---PIG1lKR!'S .GI('AN'TH'S-D � b

I

B�Je - -".'8 :; e 7 ...�JV li.B'It.W,il<ll<·�."
--� aDl' VIrem, ou dele uoÜCta tiverem, que I�! �

.IH ...... ' �
,
.l! ':-'.�

,1;l�el'J o' ,

'j S'e@!f�ÕeS �l'U!l �l1tU���e\l:
neste juizo e cartório' do escrivão! �i 3-Sf-1l sonho donrado, eri'! bR8�IU II lua mel fiO mo �e Js- !

, BETTY DAVrS-OUVIA DE H/i::.VILLAND--DEN-
que �s�e subscreve, se i�iciou o in� IiI OOffO e COID. um I'lorriso de boa vontnde é!fj obteve tudo I

I!
vent�no dos bens 9'�e fIcaram por I (! qmmto deS€l,1V111

I

f NI� MORG�N---GEORGE BgE�T e Frank Graven faleCImento de Cns�obal AI�11en-!'t;.
.

afi'
... ''#:'01''

I

·.,i
.d'ros; e havendo o Inventanante 1( �,]'.t'0.VI'�' �··�";:.;�k á. 'm� ,,, I

,
! Iii

d
. � '1 O

tJ� e ! declarado acharemse ausentes ues- ; �! � <lM' ,��,.;�, Jt l1;,J.' � � !.,·,w.,5}!;'í·: '!t I

I �C�I" � '(l''�trt' ��: . ; I t� I lIa �omarca, Paulo Almendros, I�l Fred M})c MURHAY-Mary
MAHTIN-Rl'lber Pil:liton

I

. i .�..� "".�. �.{!:, !t\.:�' to' �\W'-I>
,� -

l Hennqueta
Almendros Campos, ea- . �i

com II

I

!sadacomJoséCa.mp'os;EliasPala-l�1 Preços: Cr$ 2,40---2,00 t 1,00

I Irmã contra irmã na rEais perigosR, mais dra,mati- dino que também se assina Elias l�; hD�l'�'ÓP��ltjl; (fJs.é )@ iltfi��S i

ca e mal's l'nte'>·l.�.a r'j'v",lidade pelo. am_or de dms ho- i Almendfos Paladino, residente ês-I �'I'
...

--,------.

-----------

1
�

€Á! 'I te em Po-rto Alegre; Jairo AI-,
1'& "'·,�Mm, ,,"���_'''',

mens, que brincavam com o coraçao de amba�! mendro's da Silva, residentes em í 1��hf>J:l � if;0$;'�"�1IA�' �'''''fõ1'ttti!'�.' f�.�;\í':��; 1

/1s horas mais tragkas de
dnas mu,heres encantadoras. II �!� '���l!d�M���� U:��d�oãn��l(}sá� II

" .. ", -�" a, r) t" P!� ", , .. � �'I�' ��iiM�'i �1.,,�;,.I." )

NO PROGfü\Ml\: '1
Silva, residentes no Rio de Janeiro, �i H9Jf.' AiS 1�30 HORAS HOJi�

I J' 1 DPB pelo pr.esente cito os mencinoados l] l-CINE JOHNAI.J BRAS�LE:IRO 4x34-Nacionsl DFB

I I-FILME JOnNAL 45x31--r.aclc.ma, her,deiroslparacompa,recerem ouselJ' 2-LlMlmBA GERAL-Del!euho colorido.

I bn�rprJ� ;;tê 14 �U1gl
fazerem representar neste JUÍzo, l!�; 3-- FOX Ampc,AN NEWS 27x70� Jornal da atualidade

, t ( «' 1 20
aJinHle se manifestarem no aludi- �!

, 11. r
�enhoras e Senhoritas :r� • • do inventário até final sentença i �l 4-Uw t..d(lrfl.,�l pret.exto para ouvh' lindas f.(;�lodi8s I� con·

,fi,I'
reç'uS-cavalheiros Cr$ 2,40. E�;tudantes Cr." 1 .80. . soh pena de revelia. E, paTa que II: tf"toplt\r bt::H�r,Hn8s garotas. além de jlernss p'ra lá de."

I
chegue á notícia de todos a quem ii A hi�f;l)da de um hawem io&inuaate, és volta. com qua-

C J,,,,". V.···
.

interessar possa, mandei exp,edir
°

I
f tro !H::]llli:•.• e que anj 1S! Tuuo Íí;tQ ti mais alguma coi-

ii,','I''presente que será publicado e afi- ,!

xado na forma da lei. Dado e nas-
Da 13m:.

BO.JE .<\'8 "�30 b�.l"a�
.
B(�d� �:�l�l��!�âI�:�i��]�ê��;i::����làs�1 ����lf��� você Mt1;ren,s

II'ft."", i.�.r\L� DUODIN, maiS bela e mam romantl- mil novecentos e quarenta e cinco. !

v.1t} G
ar IHy '''m E A tt r Galetti "scrivão subscre I com Dornthy LAMOUR-Frl,d r.1c 'MURRAY�Bctty HU-

I ..;.) 0-1\0 s'JrnpaHCo
_tJ;;l __ ....eliF \.',

. ·u, rI, � ,
-

ca ao al..l\ ti I v
�,." ..�o;:;; vi. HercHio João da Silva �Ied('jros. ']'ON-·Dienoe LYNN e Mimi CHANDLER

,

I ir $," ;y,' t""a'), Ir
Na ma'rgem; S&10 a·final, Está con., Uwe encantaQ(f8 Htme te f.t inElfiquecive! comédia.mueical.

, e'�I" ""a'..
,. �<; a";·;;íi�

<"�'o forme o original, ao qual me repor-

I I' ','
.

"ft�
(�r:·. .'.

.

d f' !
PREÇOg: Cr$ 360 6 240-lmpl'ópr-io atê 14 an08

,

I � 1..\\. ; &� ".',.,:, , tIO·
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. I Cine üDEON-Amanh�l ..-·SES.. õ�:t-) DAS M.OÇAS:

. A histmia de uma bela iov(:'m� apaixona. 3;" d ·1: rnf�M��'{ml"�l'�tZ�Lt�J�����
0& i I MESQUITINH�>. e Lourdinh8 BITTENCOURT em I,
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RE um novo 8Btro-EU(J.hNE
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A com,lsslo' do �'Estadlo Municipal" visitou o Presidente da Re.1
publica e e'xibiu o, projeto escolhido. A Impresslo do sr. Getulio
Vargas foi excelente, tendo sua exeetenela demonstrado inte-

resse pelo imediato começo da obrl"s ,

��-_. ------------------------------------------------------

,�p�!!!ã!pr!.!o!!!�ira!a Fi!lcebiades Natação
IS AIcebiades, estão dispostos a deixar o aIvi-negro. FiloIa e:NO TIC IARIOAlcobilldes encerrarão seus compromis ros em outubro viadou-, S. PAULO, 24: -Iniciando as sua atividades referen.
ro,.e ambos, ao .qcs se afirma, desejam ret irnar ao futebol Ad .. CIO'NAL

tes _á temporad i de 1�45.46, a. Federacã� �aulísta de .Nata�a()
eartoca. n ,. . fara realizar no p-oxrmo dOIDlUg), na pISCIna do Nltro-Qlli. �

mica, em São Miguel, o seu primeiro concurso aquático da
temporada.

Rio, 22 (A. N.) - O selecto­
namento de candidatos para a

UN�RA, através do DASP pro­
duziu-os mais satisfatórios re-

RIO, 24:-Foram registrada na F.M.F., os contratos de sultados. Servem a contento
Robertinho, com o Bangü e Anito com o Bomsuceaso, na Europa os funcionários se-

.

---- -- lecionados por aquele Departa- .. . ..

G aoda menta. Por isso mesmo a .,
Dr. Be�I�IarlO R�mos e família, dr. Moahlr Thomé de.

l1li ,. UNRRA, precisando agora com OlIyelra e fa�ll�a, eonvld.am a todr s
.

os parentes e pessõas
l� '$ urgência de servidores para a amigas, a assíatírem a missa de 70 dia, que por alma de seu

,
Zona do Pacífico acaba de en- tLO,

S. PAULO, 24-0 media esquerdo do São Paulo F.C. comendar ao DASP o selecío-
Noronha, deverá embarcar para o Rio Grande do .Sul poes- namento de 700 servidores pa- á I b d á 2vslmente na próxima semana, licenciado pelo São Paulo F.C. ra partir sem demora ara a

ser ce e ra a 7 do corrente (\s 7,30 horas, no aliar de
-----

China e sudoeste do' IacífiCO. Nossa ,Senhora de Lourdes na Catedral Metropolitana,

IS
OS lugares são os mais varia- .

A todos os que compareceram antecipam seus agra-
d 00· d tí t terí

decimentos,
os: mICOS, es IS as, ve erI- � _

nários engenheiros, agrôno­
mos, sanitários, químicos, en-

genheíros, .

secretários, auxilia-
S, PAULO, 24:-A Soc:eda(fe de Te-nis _ de São Pàuló , res de escrítórío, etc.

pediu licença a- O. B. D, para promover um campeonato aber- '

to de 15 a 20 de dezembro, com a participação de tenista s
Feitas as inscrições, serão

estrangeiros. remetidas diretamente para
�����������!'!���!!��������� Washington, pois a UNRRA

tem extrema urgência' do pes­
soal. Os que se inscrverem pa­
ra trabalhar na Europa, pode­
rão 'preferír o Oriente, bastan­
do uma simples comunicação
do DASP.

Não ha .dístínção de sexo. Os
ordenados variam ainda uma
diária de 7 dolares e mais um
dolar e meio para cada depen­
dente que ficar no Brasil.

,

O prazo mínimo do contrato
será um ano.

'

-----------_._ -- -- --------

Diretor - FLAVIO FERRARI

Redator - Waldir de Oliveira Santos

Braulio no Bomsucess'o
RIO, 24 -O Bomsucesso pediu a F. '\1.F. o passe do

arqueiro Braulío, que se acha vinculado ao Atletico Míneíro,
ele Belo Horizonte.

------------------------,-----------

. ROBERTINHO E ANITO
, '

Vai Rio

TE

, Indu8trle Orasllelra

FABRICA DE MALAS,
SE

Firmino Machado da Silva
_

Ârtigos de couro em geral
Malas para viagens sacos e paataa para escolaree

PREÇOS, EXCEPCIONAIS
Rua Trajano 47, Esquina Vldal Ramol'

Florianopolis- Santa Oatarina

Rio, 22 (A. N.) - Das ativas
campanhas que o Departa­
mento Nacional de Saúde Pú- Gr.·pado sblica vem realizando no cor­

rente ano, destaca-se o trata­
mento de modo rápido e ínten- S. PAULO, �4 - G sr. Ser�io Bluner ,Bastos, cheta
so da sifilis adquirida recente- do

.. departamento me 1.'00 do C�rln�ns, fala� i!' a reoortagsm,
mente. Em cooperação com os adiautou que InÚmerO!!. prof SSIC nais do alvi-negro estão for.
diretores da Saúde Pública Es- temente grIpados e muitos outros eontundtdos,

tadual, aquele Departamento
-

�stão gripados. os 8�gU ntes. jogadores. coríntíanos.
obriga-se a manter um deter- Eduardínho, Palt;'er. �lno, NlI�O, Arlindo � �elsmho. E estão
minado numero de leitos contuad dos: Helio, ArHN r'do, Palmer e PIpJ, todos no torno..

Assim já estão funcio�ando zelo, além do arqueiro Rato com o pé e gessada
centros nas cidades de Fortale-

O=. ,Nat�IJ �.'ecif� M�ceié, ��a-:, IpiraD8a tambem quercaju; VItOrIa, Níteroí, Curitiba rs. , ,
e Porto Alegre com um total de
156 leitos, sendo 66 destinados
aos homens e 90 as mulheres.

I L
ALTA QUALIDADE

Caminhões para quajquer espeele de transporte.

Tractores para todos os fios

Máquinas Para estradas de rodage..

Máquinas agricolas plI�. todos 08 lIos
I'

Motores' industriais a óleo! ..uer08eoe e .azoUna

Conjuntos eletricos 'a 6leo, de 10 a 50 K. W., para 120,220440 Volts,
pod��do ser usadas uma ou todas as voltagens,

'sem auxílio de transformadores, quadros da reguíagem
ou qualquer aparelho intermediário.

CONCESSIONARIOS:
C.RAMOS f1I elA.

Rua' João Pinto, 9 - Teleg.: ·'SOMARe"
""'el. 1641' Caixa, Postal, 220

ORIANOPOLIS ••• Santa Catarina

e contundido"

S. PAULO, 24 _;_Êm f �nta digna de maior absoluto
credito apuramos que também o Ipiranga está interessado
em obter o concurso do teca co Abel Picabéa, a 'ualmente no i.
M'dureira e que na temporada de 194:6 -deverá ingressa nó
Santos F. C'

I

ALBERTO Rt\MOS

Não diga:
fermento em Pó

Diga e exija:

:�'.�%f).O�..

•

t
I

•

I
.'

flUe é algo mais porque uma

f(Jrmula exclusiva na úase
��.., de sais de frutas altamente

saudai/eis.
AO CORTAI! O DOCE E VER ESSA MASSA CRESCID'A.
UNIFORME,APETlTOSA, JA SE TEM A SEIiSACÃO
DE QUE HA' A FAVOR DE "0octn

"

UMA NOTAVEL
DIFEREtiCA.... E e PRIMEIRO BOCADO CERTIFICA
QUE TODO o DOCE É UM DELICIOSO uPETISCO!l

Em �ois tamanhos - A'venda em todos os Empórios

,DO

fiúza Lima & Irmãos

R�PRfStNTANTrS

CONCURSO
COLETOR E ESORIVAO DE OOLETORIA .FEDERAL

Curso, de preparaeão:
.

:aaa Emílio BIum,13.
õe: dia ' .

d B 18 ás 20 horas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Di
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•

T E R A' I N .1 e I o
o

'2,. gr e , .c en c u eseo' '.

1

Que este ano' distribuirá

$ 8..000,00.
Em premio!' aos setís-�freguêses.

'Toalhas M(J1in me-

de Jj�
.

/ TO o
tro cr$ 3,00cr$ 4,50
--

Pulover Ptluna li-
sa metro

cr$ 12,00 cr$ 5,500

CamlZAS Metas pa­
: M trtCt:l!z- ;" homens
I ne cr.p o

27,00 cr$ ),00

Brem tzpo Casemira
caroá cr$ tk lã corte

9,00 . cr$ I J 8.00

v O!•••

II

fi
Calças de Gravatas
brim crs cr$ 400

19,0<:>
. ,

Ternos de Kimonos
casimira desde cr$
cr$ I 05.00 58,00
Sobretudo,

.

t calhas
dos para de mesa

rapaz de com seis
de 3 a t 5 guardaria­
anos cr$ pos cr$

100,00 65,00
Camisetas' Brim lis­
tisicas art. tado me-

fino cr$ tro cr$
6.50 4,50

Retalhos de seda
quasí gratís

UA TRAJANO 10
. Sômente do\ dia 10 a dia 30 oDE. SETEMBRO

[NãO HAVERA' DILATAÇãO}
,-..;....._---�----- ------------>, ...

ç M U

Miud�zas quasi
dad4l5

, C�berto,rf.:s
!

(:B.' B!lDO
1-----

E BENEFiC.IO
�os amigos e freguezes a�otimos nraB�e parte �8S nossos lucras em çOllemaracão

au t 'Aniversarío �a CUARACY

t

L I' Tropical I,o Corte 135,08

Camisas para tra­
ba-lhos crs ! 2,00

Costumes pjsenho­
. ra cr$ 65.0,0

''C

broches e pinceis
a cr$ '1,50

Ternos de rapaz
artigo fino cr$

20,Orr
'

. Nãu IOURciamos
,Liquldaçlo. ,E..

'

Sim real remafcaçãs de preços ,

�e. &8l11C1l1uracãD Ba
•.

1,1 2· Aniversario �
- -

o -"

Gua aCY" GADA CRUZIÇIRO.V:,ALt; DOIS-

,1

tsembramol .. lUcelSO' alcança­
i do no ano antarier na meSMa

: Ipoca, em que fom�s forç_dos
r a cerrar ii porus aflm·d.
i melhor 'Ieader a numerosa

; _cliente Ia.
" Capas gabardine

forrados fa seda
cr$ .300,00

Meias de seda pa­
ra senhoras crt

8,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• 1,1&�I/�
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Para o Norte
._----

Vapol ltatlnga para: I VaporParanaguâ,
Santos, Pio Grande

Rio de Janeiro'
,.--_._------- ----------

AVI·slf"'i. ReC:f.hr.as CHgU e UHei"t.nÔU Ilté III vc�·

,-,J. plt: (il:s H1!f.'rtfi eh fl rll:qvct�'s e eA:llte-lI>e
1l811"I«,n. r cs Óíl'6 6u !il>ídfi(\ de S II CiE. U; , lIlstu <lo �te!J'

ledo de vacina.
.

A. bfJifgnn se f{ rê!', dt�'efi; ser UltffflU�. t!(.!I An.'(lfiJ­
lnnl de Compf.:dlil.i, ca ve�rt!ft (iu J:"artldESfI tê ati 10 UNe••
eer covdwr'riE, t1raBlltUlli.Ui.i;� pra t,ort':.o tm Hi·buc<lr;ces
npeciais,
E'�rlt9iÍo: FStC;1. 15 L'E NCVE)l!BRO, 22 scsasr o

fOfl.iE 1250
Armuer S: CAlS fiP.DA!tO' N, 3 - fONE 1666.

IND. 'rEUG. "CCS'!lUF'Á

I
,

I

Apartamentos de lux", com telefône, quartos de 1 a
e 'la classe

e salas de quatro leitos. Refeitórios para as diferentes classes.'
Salas de estar e avarandados com vitta para o mar.

Três salas de operações para cirur.gia séptica e asséptica com

Jle,a\oscópio, água esterilizada e aspirador, e nOTe salas de cura­

tivos.
Fisioterapia, diatermia, olldas cartas, pantostato, correntes gal­

vanieas e farádicas, eleetreeeagulação, bislurÍ elétrico, infra-verme­
lho, ultra-violeta, termóforo de Bier, câmara de àqgecimento, Banho
Suda intestinal.

Oxigeneoterapia (também em residência) pelo aparelhe tenda.
Clínica das doenças do coração - Electrocardiografia.
Clínicas das glândulas internas - Emagreeimente e engorda

- Sócios - Metabolismo Basal.
Exames radiológicos em geral (gabinete completo) e especiais

com pie!ograma, seriografia gastro-duodenal, eaemas, colecistogra­
ma, arteriografia, utero-salpingcgrafia e Jjr$cografias:. Aparelho
transportável sôbre rodas para exames Do.leito, na mesa ortepédica,
durante operaçêes, em residência.

Clínica médica geral e especial do coração, riu, figado, vesi-

cuia, iniedinos (regimens dietéticos). Curas de repouso. Clínica in­
fantil médica e cirtirgica (cozinha dietética).

Laboratório - Exames clínicos de urina, sangue, fezes, liquor,
derrames e pús; dosag,ens de urêa, ereatiniaa, cálciO', potássio, gli­
cose; hemoeulturas.. hemosedimentação, contagem de glóbulos. Ser

viço. de transfusão de sangue, seleção de doadores, imuno.lransfusão
-. Plasma sangumeo. Tubagem duodenal.

Centro de aplicação de penicilina (enfermagem especial).
Serviços cirúrgicos em geral, gmecológicos, do estoMago, in­

testmos, da Tesicula, rins, uretéres e bexiga, uretra e próstata. Clí­
Dica e cirúrgia do reto e anua (hemorroidas, fístalas e fissuras). Do.

simpático cérvico-toráxico (éstrelado) lombar e periarterial. Da tu­

hereulese, eancer e tumores em geral. Bodo (papo). Ortopédkos
(fraturas, defeitos, pés tortos - mesa especial de correção e COD-

trele aos' raios X).
blstalaçii,es e material especializado. da clínica de olhos, aarís,

larganta e ouvidos. Aparelhagem de larmgo-traqueo--broBcoscopia•.
Correção de lábio lepurino e guela de lobo. Radioterapia em inatá-

laçãe.
.

Corpo de dimcos e drurgiies especialistas.

A ADMINISTRAÇÃO DA IRMANDADE E HOSPITAL NÃO VISANDO LUCROS AS RENDAS SE DES- ,

TINAI\f, Á MELHORIA, APERFEIÇOAMENTO E AMPUAÇÃO DOS SERVIÇOS, HOSPITALIZAÇÃO E
TRATAMENTO DOS INDIGENTES; QUE SE BENEFICIAM DE TODAS AS APARELHAGENS CITA­
DAS. O HOSPITAL DISPõE DE SEIS CONFORTÁVEIS ENFER,"ARIAS PARA HOMENS, SETE PARA

MULHERES E SEIS PARA CRIANÇAS, COMPORTANDO 'EM MÉDIA DUZENTOS LEITOS PARA 11\·.
DlGENTES, EH DEPENDtNCIAS SEPARADAS DAS DOS PARTICU1,ARES.

P;>' .'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



195.303 eleitores'catarinenses:
deL

,(dtã 2,2, do 'corrente auêl foram alistados

Santa' Catarina
o

DO Estado

195.303 eleitores

Elegd�lt'!.í4i, graç88 e �,splend�r. '.

. lo conjunto de vermelho e ouro;
d Eça num leve e dlafano .�OdeL�,

Oontinução da 2a� pagtna
. Sra. Plinio da Fonseca Cabral em de tuJIe bra!llco com guarmçao .de

o encanto das toilettes e a solení-
preto e rosa', Sra. Adelia Amim rend:a Malmes; Sra. E.ngenl:.eJr(�.,

dade e a correção dos homens. As C I um modelo branco de grande

,di" ,-ta
...... 'a .. t a é anlíoado aluno do . Grupo

numr tcilette preta de linhas ele- .a ':'1 _

.

'

. .

.

"«..J" raU D'" "" horas passaram e alegria �u.roen,· dístíncão guarnecido de bordada

E I J' Boit �
, I gamtissimas ; Sra. José Elias em cre- •. u:

.

. ._

,
S00 ar c ase 01 eux», uO tou. Mas éra preciso que aqui () u- e

1Jh· b id' d .ouro eshlo Ohiang Kal- Cheík; Sta_ ,

Vinha querida: sub-distrito do EstJ;'eito, o�ere. vesse fim: o cansaço e o sono in- pe verme o :lcamente o ,I. a I Norma Viégas muito juvenil, .nu�'"

Foram lágrimas sinceras, quen- eerã, pelo feliz motivo, uma sistiarn, davam cinco hor.as. A ?r,
no mes?Io tom; Sra. Charles Mont� I vapor-oso vestido de organza guar­

'l!es e desesperadas que rolar� ho-Ilauta mesa de doces aos seus questra silenciou <:: o fim. Na_o, nU::ili, 1;1pecavel moge!oSdo �an:e necído de fina renda; Sta.. <Dalva.

Je pelas tuas faceS - transfigura- . .
mas o verdadeiro fim de fato nao .� ,

ma o �om s� a, ra.. o�o I Torres em setim branco estilo ro.,.

'..tIas como estavam pelo sofrimento numerosos amiguinhos, que existiu, porque permanece' ainda. no' s�s . nS,m
.

L ar�<?�lOso c:)�Jun o
cóco; Sta. Ivnea Melo encantadora

.rle tua alma doente. irão, por certo, eumprímenta-lo pensamento de' todos Que lá esdve- Ptre o't':lra. d arat.
1 �hS num � egan-

Choraste... durante muito porque
ramo E para que' essa recordação e. ves IL o � s� rrn ra�co mcn�s-

-só chorando é que será possivel l , Feateia hoje d t
.

d re ainda por muito tempo no tado de lame PI ata, de Iinhas dis-

"

,

- . ..

d ._'..
sua

.

a a .n�- ppe�
U

t 'foi ue escrevi esta crô, tin�as; Sra. Cte. Horta Barbosa com

>!lar plena. expansao a :sene e ver talicia a exma. sra. d. Sídia � esen e q . muita graça vestia um modelo de

.dades crueis que a ralidade por um B I
nica. t f t'

.,

lfiri 'S Cl d d

.. ..J0sses acasos f tuít t d ,. ayer, espose do sr, Augusio DEI.:lCRIQA-O DE ALGUMAS � e a .se rrmo; ,.ra. au.lO 'e

01� .•

or los.e esvan
B'

.
.. '" ,,' Vicensí : num gracioso vestido de

-dali. Choraste amda desejando que aye!-:, residente U.i CIdade de TuILE fEI:5. renda chantilly preta numa feliz

,'<) teu corpo esgot�do pelo espaço de Tijucas, o grande baile realizado nos cornhinacão de organza em nervu-

-de tant? soluçada, fI�sse como que
J •

-_. ,sunLuos(ls salões do velho, agora I ras ; Sra. Arno PIveschel - vestido

':�!lestesla�a� proporcionando-te as-] Transcorre 'hoje o aníversa-l novo, Clube 12 de Agosto, deu mO-I de seda branca, tunica á japonesa,

.:SIm a satisfação de uma calma apa- rio natalícto da exma sra d tivo para que as senhOl;-as e s�nho- drapejado de preto; Sra. Berníce

rente - como a bonança fugaz de
M

.

M·
.

d·
•

rítas da sociedade fl\lnanopohtana Martins - toilette em tecido neuro

::uma forte. tempestade que ,sabemos Rrl� .

US81, �on'8orte .? sr, brilhassem num conjunto
: de tolet- e ouro, blusa justa sem alças, s�ia

''fccoIl3eçara ínstantes depois. Mas Mussí Dlb MUSSI, comerciante tes suntuosas e tlegantes, expondo estreil:l, abrindo em grande leque, ,

_ne� esse farrado de ,consolo conse, em Laguna. i o que ha de mais moderno para jluvas 10ng'ls de camurça preta; I

,glU�te: porque �ua dor era l?or d�- -: . . I noites dp- gala. Algumas das que I' Snra. Ma Simone, ostentava rico

malS ll1ten�a. So de uma cOI�a .

h, Faz anos hOJe a IUtelIgenie nosso lar.is pourle apontaI:: ,e elegante traje marinho, tendo na

nhas noçao: qu� �stavas ali �o e monina Marilia Leite dilpta fi-I Sra.· Nerêu Ra�os, mUlto chic blusa uma gola bovdado antigo;

.-desamparada, assIstindo ao desmo-
'h' d, t

'
. num suntuoso veshdo de crepe pre- Sra. Artur Pereira e Oliveira 111111-

i:"(}pall�ento de todos .o� castelos � a O
_ nosso. (,00 errapeo �r. I to com deslumbrante bordado de, to bem com vestido de renda 'Mali­

�grandlOsos em que apnSlOnaws o Manfrecto ,LeIte, fanClOnal'IO gl'a-ndes ramagens em ouro � prata; í nes preto; Sra. lImar Cor/l"eia em

- m",!hor: de teus sOIllihos. estaduat Sra. Aderbal
. Ramos.da SIlya na bela toilete preta bordada; Sra.

'
,

SentIst� naq_?ele _
mo�ento t�do! _ sua pi'Overbial eleganClil, tr�zla' II? Waltdir Bach em setim rosa com vestiã�teto:com aptrooçõeS'llê li..;

'o que até entao ·�ao tinhas POdIdo! 'Decorre Loje o a·ni'Vp.rsario agazalho em estilo monasÍlco, so° lantejoulas pretas; Sra. Oswaldo nhas horizontais SO'bre a ,hlusa de:

,perceber,. envolVIda como es�vas! natalicio da prendada senhori- bre fino modelo bleu-c�el, guarne· Machado Coom rica.toilete de borda- tela iprateada; Sta. Maria de LOUT-

_ por b:;u�ahdad�s que te entorpeciam I H. S.
. . cido de contas de

.

Crlstal; Sra. 'do roxo bispo; senhorinha Didl des Boabaid vestia um modelo d�'

"o eSpIl'lto� delXando-te sem �al-I ta
Ilda

.
Ilya, �Ileta fIlha do Thiers Fleming, em !.lca. tolette" e�-I Carioni muito encantadora com linhas aristocráticas em tafetá ver-�

·.quer reaçao - num estado paSSIVO sr. Camerlno SIlva, e de sua tilo 1900, cor de cereJ'a com behssl- I vestido de üol1po ajustado de 'i�tim melho tom moda; Sta. Jamile

_apenas. i exma. eSpOSll.' d. Adelaide Silva mo bordado a ouro; Sra. Augusto: e ampla saia de 'organza com alPli- Boabaid num ,diaiano vestido com-

E per�ntaste pel?s :planos· que i A diligente funcionaria d� de Paula, muito elegante? en?- crepe, ca,ções de setim; Sta. Eliani Mari- binado em 'Setim e tule branco;:

:para o futuro arqmtetaras na t�a C
. branco com uma pala l11telrame�-1 nho estava encantadora em vestido Sra.�João Cunha com seu porte no-

,:a.?ol�scência, procuraste � pers1s-1
�ntral Telefoowa. te bçmiada à lantejoulas, saia de

h-I estilo,antigo
de setim duqueza rosa bve, trazia um modelo preto 'com

.·tenCla para fazer de tua VIda 0. re- .

�- nhas ajustadas; Sra. Leoberto Le�l combmado com organza da mesma blusão recamado de vidrilhos; Sra.

'.cep�áculo de tôdas as belas COISaSj .

LE'A SILVA. .

custoso e elegante Iblu�ão de lamee,cor, usava joias do mesmo estilo; Jairo Callado com muito sobrio •.,q.

L.l), �o �ncontraste .a voz de tua con-, Feste)a hoje seu amversarIO prata, sôbre u.rtl!l sala de pa�eaul' S.ta.
Tereza Augusta ostentava l!ID distinto modelo de crepe mousse

,'clcn<;_la re�pondendo-te ?-esolada natalício a galante menina Lêa branco; .Sra. Mano Moura conJun- rllCO modelo de .or,ganza ros� ,es- preto, sendo ° blusão guarnecicfo,.

",que_.eles fazwm �gora, �o lodo de-
S'l f'lh d J

-

S·l to de setIm duquesa negro com. um!! I
tampado. de orClhldeas; Sta. MInam de renda dourada; Sta. Magali

�estavel da tua mdeclsao e da tua 1 v�, I·.a O sr. oao I v�, basque de lamé prata ve�ha" m�])l- Pereim com encantador vestido de Lebarbenchon' num railioso modelO.

fraqueza., f�ncIooarlo da Imprensa Ofl- ração, oriental,; Sra. Jose Candldo organ�a_ azul est.ampa?-o, St�. Dulci de setim bleu combinado com !une

Ind.agaste a �espelto .

de tua per- Clal do Estado. da Silva, vestldo de brocado bran· Carrelrao, com JuveD;ll vesb:do de da mesma _(2Or; Sta. Te.resinha R.

�sollall:.dade .e fic:as�e cle;nte, de �ue .
_ \. co, gU8rnecido de peqll�nos babados, orga/nza cor de o_rquldea, guarneci: da Silva trazia Um belo vestido de

,ela nao mms eXIstIa, pOIs.te haVIas ILSE SILVEIRA. em forme com largo cmto de ouro; do de b.abados flletados de ouro; s'etim merveiUeux rosa; Sta_ Véra.

· transfor�ado el:r u�na cn�t:ura .co,. T
.

t
. Sra. ete. Epaminondas Chagas ele- Sta. W,�da Vaz mui,to graciosa C. Roa-mos eu'cantadora noO seu vesn-

mum, vmdosa, l11utIl ema .. Deses- . ranscc:>rreu O� �m maIS um gantissima com modelo preto bor- nllIÍl v,estItdo colante azul'ünprjmee do ae.·or-:ganza e. renda: chantiUr

·

perada, recorreste á tua pltima es- anIVerSarIO natallclo de galao- dado eSli1ó Chiang·'Kai,Oheik; Sra. prateado; Sra. 'Orland'Ü Goe1dner branco; Sta. Teresinha Gonçalve"s;

.-prança: :_Io amor q�e j�J.gavas\� te menias Ilsa Silveira, filha Djalma Moellma:nn ml1itissimo c��c num conjuntl? d>e grande finura em no seu perfil de medalha usavat

ho�e� djgn.o te dedIcasse. E a pro- do casal Wanderley Silveira e numa toilette grande mod� estho rend� �hantIlly 'Pret� encrustada um gracioso encantador vestido de-

pna 11usao Jogou-te no rost� � �r- Alice Silveira chinês; Sra. Heitor Fe�ran eleg�l]], de vvdrl1hos sobre sala c<?,lante de organza az�Il, guarnecido de f1Ofe'it

teza dessas palav�as ab0l!llnav�Is:
•

te ve"tido preto com mcrustaçl_)e.s crep� negro; Sra. Protasl-O Leal vermelhas, com grande laço na dn-

-- Perdeste-o! deIxaste-o Ir

umca-I
•

d d N S �
de selim branco·, Sra. Romeu Vlel- em Jersey negro, tendo na blv.sl. tura também vermelho; Sta. Sonha

mente pela tua inépcia em conser- rm�no' p. e' 8 ra da ,Costa nun; encantador liode- �lm harmonios'o bordado de lante- Moel1mann com um vap;oro.so ves-

va-lo. O que .estava ao meu alcarn- ii ii u •• lo neO'fO de linhas justas com blus� Joulas douradàs: Sta. Neusa Gri!ó tido d'e estilo em organza com

('e eu o fiz por ti. Recorri á Espe·

Monr-Serral
total�ente bordada a lantejoulas muito elegante· num 111·/)del0 d,e jer- guarni'ção de laços de veIllilo gre-

rança á Amizade, á Ternura e até douradas· Sra. Nadeje de Oliveira, sey branco de inSipiração est�tuá- nat; Sta. Beatriz Moellmann res-

,<lO Destino. Mas tu, não souheste encantad�r vestido de rendão rosa; ria; Sta. Dagmar Muller, 'esb�lta e plaondecia num vestido de organz�

';penetrar no mistério dessas dadi- Srta. Daura Costa Vaz, organza ro- cheia de domai're /Ü·stenta;ya um beije; Sra. José Rosário de Arauj::Jr

vas e aproveitá-las com reflexão: P f d f sa bordado á lantejoulas; Sra. Bloi v.aJporoso v.estido de gaze e tule vestido rosa guarnecido de rend"

foste portanto - precipitada e im- or mo IVO e orça maior
Mendes três habHlée, com uma es- orquídea; Sta. Maria Ferreira nu· Cluny em setim maravilha; S1"J.

:pnl.dente. Para redim.ir tua falta, ficou transferida para o dia 21 tamparia palhetada, inspiração chi- m� fina toiIett� bran� s�ndo
.

a Afonso V'eiga em jersey verde heN.'i­

· leras outros companheIros, como a outubro a festa em louvor de nesa· Sra. Gilberto Gheur vesha sala de corte Justo uIte1ramente lha; -Sta. AnitaWendhallsen num "a;..

�l'risteza, o Sofrimento e a Contra- N. S. do Mont.Serrat, que cons- com'muita distinção um conjunto recobe�ta de franjas; Sr:_I. Fernan- poroso vestido de tulle rosa e n�

- riedade - at� que .eu te pr<2cm,:e tará de novenas no d· 4 5 preto, de rico blusão com hord�do d-o AvIla em velours nmr, tend? gro; Sra. Urbano Muller Sales, muit

novamente e ISSO, aflrmo-te nao se . .

la , e
da mesma côr; Sra. Orlando Filo- na .blusa encaches de renda mal!- distinta, numa ri-ca toil>ette de se-

<lará tão cêdo, salvo se te apressa- 6, dIa 21 mIssa cantada ás _9,30 meno muito bem lIluma creação a nes so-bre organza negra; Sra. 'LUIZ da preta, bordada de vidrilhus.

res em modific�r tua vida e dirigi-la e á tarde, ás lb ho�aB, procis- Buterfley; Sra. Celso Ramos em Melo conjunto harmonioso, blus1W Sra. João José�Cabral muito chie e

para o que eXIste de melhor e de são. a qual a Mesa Admiois- setim merveulle preto e. farto bor- de lamé jade, sobre saia ajustada de distinta num conjunto de seda pre

.mais. elevado. A
trativa convida os fieis para

dado de lan�ejoulas dnurada�; Sra. seda n�gra; Sta. Wilma Ramos ta, tendo na blusa vistoso e eleg:sll

FOI comprendendo. tO?�.·as tuas
t t 1··

Paulo C1rnelro com um modelo em num radIOSO e amplo modelo de te bord�do a DurO.

lágrin�as que resol� dlngu-te. c:.s-
es e a o .re IgIOSO_ crepe' 'br!lhante azul bordado a ou- organza branco 'com incrustações A Srta. 'Ruth Rdvere destacau-

"'1as palavras, que creIO, consegmrao
Aniomo Agenol' Pe'reira ro; Sra. Walter Wanderle�y em be- de renda chantilly; Sta .. Ieda Gama se pela combinação de-ouro-soluo

,

-

levar um pouco de paz ao teu 10 Secretario
-

", -- -- --"_ .. _-- -.,,------
azul.

·,.espirito atormentado por idéias -----.---.-------_,

�-lugllhres e pessimistas. Aconselh�.. MILTON EDUARDO
'te? Não,-não é êsse o meu desejO, SULLIVAN E
."Pois só Vivemos uma vida-essa que OLGA KICHNER SU
··'trazemos em Inós; e exatamente por

L-

:3el' "vida", não se contenta com o'' LIVAN

'parasItismo rlos acontecimentos

· alheios - anceia, luta e cada vez

: mais deseja ,expflndir-se - pam

tudo conhecer e sentir...

Apenas desvendei o mistério de

tua almà e -toquei na sensibilidade

de tua natureza jovem e inesperien"
- te para revelar·te o que talvez ain­

da não S8ibas Dor ti mesma: que

,foi Vida essa êxplosão que tiveste.

''Que a tua tortura e a tua angustia
.diante daquele momento não foram

como pensaste: males sem remédio.

lIas feram, sim, SeIJ.1e'ntes divinas

'(IUe caíram pelos teus caminhos, E

elas furlificarão em breve, cresce-

· rào denois sob teus constantes cui­

dados -e mais tarde serão as árvo­

l'es frondosas dessa longa estrs.ila

, tlue se descortina á tua frente. Ne�
·

las, encontrarás sempre a dóce

tranquilidade de uma s'ombn�. ami­

'ga, pllra 'ahrigar-te - muitas vezes

-- de llin sol inclemente ,e quando '.

'(Il.lizeres ficar a sós contigo mesma

"para mt'ditar sôbre os problemas e saltará da cama disposto para ludo'
1le tua existência que desde então

- tenho' a certeza - serão mais

simples e naturais.
Ruth Rovere

ViNoss a

pllrticipam ás pessoas de
suas rela�ões 11 feliz nas­

cimento, 11a manhã do
dia 18 do r.orrenie, de seu·

filho Rodolfo Eduardo.

�N(Jl"j'(CIE.H EM

A GAZETA
OSMAR REGUEIRA E
WANDA ,BOUSFIELD

,

REGUEIRA

participam o nascimento
de su� filha Vera Lucia,
ocorrido, ,a 14 do correnie.

Desperle a BiI'is
do seu figado
Seu fígado deve Pi'od�zir rdlaria�ente

um litro de bílis. Si a bílis não corre li­

vremente, os alimentos não são digeridos
e apodrecem. Os gases incham o estôma­

go. Sobrevem a prisão de ventre, Você se

�ente abatido e como. que envenenano,

I'udo é amargo e a VIda é um martirio.

Um� simples evacuação não eliminará
a causa. Neste caso, as Pilulas Cartera
para o Flgado são extraordinariamente
eficazes. Fazem correr êS8e litro de bUis
e você se sente disposto para tudo. São
suaves e, contlldo;especialmente indicadas
para Jazer a bilis correr' livremente
Peça �8 Pílulas Carterll para o figado:
Não aCfi!e outro produto. Breço Cr$ 3,00

Oompleta, hoje, o SPu déci·

"IDO aniversario nataJicio o in­

·teligente menino Luiz Augusto,
-filho do sr. José Fragoso, fun­
<cionorio dos escritorios Ara-

· 19C3, e de sua exma. conso1rte,

�. Olinda Koch Fragoso
O gen"Ul aniversariante, que

Instituto Brasil-Estadus Unidos de·
ff(lrianopolis

SeH vestido era de jersey e apli
cado com o maior gosto possiveI d
lartejoulas e vidrilhos dourados

o que causou em grande'. efeitn.
Seus cabelos também pareciam es

tar mais dourados do que nunca:

no seu penteado a "pompadons".
Dansava com ta[1;ta graça e nat .

ralidade como se não· nótasse fi

olhares convergidos para a sua pes­
soa que naquela noite estava m

-

encantadora.

A Srta. Zenaide Rovere, prÍlrul
da Srta. Ruth era tôda graça e iu
ventll'de.

,

Acham-se à disrposição dos interessados, na �ecretaria do

Instituto, os forlmulários para bolsas' de estudo nos Estados

Unidos, relativas ao ano escolar de 1946-47.

Os candidatos devem ser cidadãos brasileiros, portadores
de diplomas de escolás superiores ou de educação profissional,

gozar de boa saúde e possuir um conhecimento sólido do idio­

ma inglês.
O prazo para o preenchimento dos formulários termina a

30 de outubro [l. V., impreterivelmente.
A seleção dos candidatb-,s se fará de conformidade com as

seguintes instruções: . ,

1 - Interêsse para o Brasil da especialidade a ser estuda­

da pelo candidato;
..2 - possibilidade de o candidato aplicar no Brasil, os co­

nhecimentos adquiridos nos Estados Unidos, de maneira a fi:­

cal' a coletividade beneficiada;
3 - considerar os trabalhos realizados pelo candidato

desde qllte deixou a universidade; ,

4 - considerar as notas obtidas durante o curso universi­

tário, especialmente quando se tratar de candidato recém-for­

mado;
5 - �nsiderar as referências pedidas sob sigilo;
6 - ,considerar as verdadeiras intenções do. candidato,

principalmente quando se tratar de pessoas muito jovens;
7 - considerar se o candidato já está inscrito em outra

Fundação;
8 - considerar o conhecimento que � candidato possue

do idioma inglês, exigindo-se para êsse fim'um atestado de

aprovação passado pelo Diretor dos Cursos de Ingles ou por

um Adido Cultural norte-americano.

Informações mais detalhadas podem ser colhidas na Se­

cretaria do Instituto, com o prof. Howard Hill, encarregado do

assunto.

Seu vestido branco de tafetá, d
via-lhe em três partes babado,

. completados por um "n1f'o" dE
filá ·com

- laJntejoulas prateada
Seus cahelos loiros e encaiseado
emolduravam·lhe o rostinho en·

tador. E no pescoço uma interes,
sante fitinha preta, sustentava wm

.camélia 1;>ranca também - par.
combinar com as duas que se ach
vam na cintura.
.o baile foi uma verdadeira par

da de eleganóa. Sentimos imens

que o nosso lapi,g não tenha podid
descrever todos os belos, e deslnm

,brantes modelo's nessa noite de e

cantamento que marcou uma ép
ca inesquedvel lIJa -sociedade eI

gante de Fl-o,rianóipolis.
---------_._----_

PEIlDfiU-SE

Uma bolsa, contendo pequ

na quantia, e uma penca, d4

chaves, entre o Trapiche Mo

oicipal e a Praça da Bandeir
Pede-se a pessoa que a e

controu a fineza de entres
nesta �çãO.
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\,WASHIN'GTON,24 [U ·PJ.....O Pres. Truman desmentl'u que mister
;Cha'nder",old tenha revelado o segredo da bomba atômlc. á Russla
----- - - ---

'ITOQUIO, 2.� [U ,PJ - A secretaria da Casa Imperial desmente·
as versoes de ,que o imperador houvesse . abdicado

-----

... milhões de pessoas passaram pela, camaras de gás
10 m O r los e "6 I e r i dos

LUENEBlJRG, 24 (SEI) - JOSSJ)11 Kramer, coman­
dante nazista co campo de Belsen e 44 de seus colegas, homens
a mulheres, tiveram hoje peimissão para retirar seus números
rltl identificação.

� primeira testrmunha de heis foi a doutora, [udis RIO, 23 - Verificou-se impressionante desastre ferroviário na localidade de Silva Jar--
,

Bímko, a qual contou perante o tribunal como d08 5.000 ,ju· dim antiga estação de Capívarl, no Estado do Rio.,
.de-us envis dos ao campo de Auschwitz, 4.600 lotam enviados' '. O trem M.2 noturno de Campos, ao entrar na estação, descarrilou provocando o aCI-

ás· c!l.manJs de gãs. Entre eles ineluia-se ma mãe e um filho dente' inténso p&ni�o entre os passageiros que lotavam o r�ferido c.o�boio.ne S€18 anos. O impressionante desastre te,ve fuaestas consequencias, Verificaram- se dez mortes".
ficapd_o feridos quarentas e seis pesB,ôas.

"'_"'prletúle: J A .11 O C A L � A I O

Embaixldcr na Bolivia
'ElO" 24 (A N) - Para La Paz, via Buenos Aires,

acompanhado de sua €sJ)OS&, partiu, pelo CClipJ)€I» da Pan
.Ain�ricE:ln W:orld �� irways, o st , Renato de Lacerda Lago, que
'Vai assumir o cal go _de embaixador do Brasil na Bolivia.

Mais de 5
.

mil japonêses
pereceram deteme
PEAEL HARBOR, 23 (SHI) - o 'sJmirante Nimitz

l!'evp Ion boje que o bloqueio naval americano contra a ilha
de Woleai� nas Carclinas, foi no -etíciente que nos originais
6.500 [aponêses, quo integravam a guarnição desse posto
avançado, mais de' 5.000 morreram de fome. Os restantes en­

t.reaar8m-�e ante- ontem aos norte-americanos.

PRESO VON NEUB4T,H

,AGRIPAM
f,:lMPOLRS '" PEROLRS
O MELHOR TRRTRHEltTO

,
.

'A C A B A MOS D E

SilvioExped icionario

Deverá, .chegar, hoje, a esta
cidade, pelo avião da Cruzeiro,
o jovem Sílvio 'Santana, nosso

conterrâneo que. esteve no
,

NUERENBERG. 24 (SRI) - A delegação francêsa fl'?nt italiano,.. int,e�rando a

anunciou a prisão, em Baden-Baden, do barão Konstautin von : Fôrça Expedicíonáría Brasí-

Neurath, ex-titular da Withelmstrasse, an�igo c:Reiehspwotek- lel�a. . .

ror> da Boemia e Moravia e que foi o presidente do Gabinete E ele filho d,o s::. _MelqUlades
Secreto

.

de Hitler. santanaT, flunC:lfonano dos Cor-
S PAULO 23 _ Encontra-se em São Paulo o senhor'.

relOS e e egra os.
, .. •

. . " C'

Z'ord. ,P�' ISOU a ·o_' D' 6J to a ,d.a_ Tendo assentado praça como Jose Loureiro da �llva, 81ua1 duelar da. CarteIra. de rêdito- .

.: ... voluntário no Batalhão de, Agrícola e Industríal do Banco do Brasil, que veio a8sen�ar'
Engenharia da cidade de La-I

com os gerentes .das �iliaJB desse e.Btabele<:íI?ento de crédito,

r,e rão ,d,elS eDlpresa,S jes, foi mandado servir no 5° bases para �m flnaD�lament� prático e eficiente Ada. entre·sa--!I Regimento de Engenharia de I ira de cereals, de acordo com .o plano de emergencia,
DETROIT, 24 (U P) - Henry Ford II, de, 28 anos Curitiba.

.

I
•

f t' "'-(S"--'N-· -A---f-RA'-N--a-<l·
.

de idade, substituiu seu avô corno presidente da <Ford Mofor Co� a mesma uni��de mili- AS lfl ·0"
"

C
\

lJompanYll.,
. . .

tar vem a Porto Umao, onde, '

\ \Hem y Ford, de 82 anos de Idade, chefe do maior nn- por ocasião de organizacão da �
per ia automobilístico do mund.o, renunciou á presid�ncia pela I FEB,

foi escolhido para
�

fazer' ,

,

ssgun da vez, sendo que da primeira favoreceu seu filho Edsel, p:�r�e da mesma, viajando en-, . PARIS, 24 (UP) _ Os resultados das eleições até 00
em 1938 para voltar ao posto em 1943, quando da morte de tao '

para S. Paulo., meio dia de hoje são os seguintes: Partido Centro ;E8qUe�daEdsel.
. C0!ll�letado � período ?e e da Esquerda conseguiram eleger 475 membros; Partidos
mstruçao requerida pelas cir- da Direita 136 e o Partido Republicano 60.
cunstâncías, embarcou para o - .....----------- -

..

Rio e daí diretamente para a )afa ,-a S a"'"o SG•a .. t j a"'"oItália, com o 2°' Escalão das II.' '." III
,

I§
nossas Fôrças Expedicionárias,
a cujo corpo de transmissões '

Já se iniciaram, alguns diás atraz, as obras de ref6r...
pertenceu.' ma e pintura da Igreja São Sebastião á IPraia de F6ra.
Fez 'toda a campanha, ha- A comissão encarregada coutínüa recebendo donativos•.

vendo-se modelarmente em to- J Já subscreveram o livro respectivo as seguintes pes-,
dos os momentos e revelando- sôas: Dr. Aderbal Remes da Silva, Cr$ 4.000,00; Carlos Hoep�·
se digno da gloriosa farda de cke S. ,i., Cr$ 1.000.00; dr. Djalma Moellmann, Cr$ 100,00;7
Caxias.

I

• Tom T. Wildi (em material, Cr$ 1.900,00; Curt Bering, Cr$"
,

Como catarinense e como 1.000,00; total 8.000,00. .

brasileiro, soube honrar as ím- NflS edições seguintes prcsseguíremos na publicação.
polutas tradições militares do dos nomes dos que vem auxiliando essa obra piedosa.
Brasil, oferecendo seu peito

J

juvenil e ardoroso para desa- Não ' •• çom veeêgravar os .ultrages com que a ••

nos quizeram humilhar os co-

vardes agressores do eixo.
Voltando, agora á sua terra'

natal, coberto de gloria, com o

coração transbordante de ale­
gria por se ver novamente im­
tre os seus entes queridos e

respirando os ares puros da Pá­
tria, receberá, 'do nosso povo,
as manifestações de afeto e ad­
miração a que faz jus pela sua

dedicação e bravura.
Na residência de seus pais, á

rua'Artista Bíttencourt 147, se
----�-----------------------------�--------�

F.....elr.8 «F..aeaIallzált de prata 90 eOIll 143 pee-s
F.q.elr8s «FraealaDza:t de aee ID ..xltl.vel Mm 104 e 130 peoes

RELOJOARIA ,BOYA�
A maior casa do fslado no genero ,.,. 'IRAJ�NO, 3

R E C E B E R:

•

Santana!
I encontrarão reunidos, hoje, apresenta as boas vindas ao

I além dos membros de sua fa- jovem catarinense e lhe 'pre�ta.<
milia, parentes e amigos, afiro .a sua homenagem admIT�t:v�,
de abraçá-lo e cumprimentá-lo pela maneira altamente dlgm-­
pela sua brilhante atuação e ficante com que defendeu, emi

pelo seu feliz regresso. terras européias, as glorias do-
Unindo-se a êles "A Gazeta" -Brasíl. '

,
�-- --�,�--�����

(A PAS de todas as qualidades TfR­
NOS·-TAILLfURS _a. BlUSõ�S .. - SEDAS�
rROPICAIS 'E CASl MIRAS,' recebeu

"A Mo�dela ,"
Rf pre sentantes 'ussos no tribunal

NTTEREMBERG, 24 (U P) - Roberto Jackson, chefe)'
da Delegação .Anieric�Da á Comissão A1íada dos Orí.. cs de�
Guerra, :1J unciou que os russos nomearam R. Rudenfo para.
Promotor Especial da União Soviética, junto ao tribunal que'
irá julgar os crimes de. guerrá e I. T. Nikitehenko, membro,
russo do corpo de 4 jUl'ados' aliados.

'

financiamento da entre- ssfra

...

SOMBRIEDADE: Que os diret6rios. da U. D. N.
eram compcstos, no interior, por elementos do P. S. D.
está provado pelos protestos que publicamos todos os

dias. Que deles lambem faziam parte pessôas falecidas
há muitos anos, tambem ficou' certo, eomo já divu1gamos,
apontando nomes. Que, ainda, as tais alas moças eram

alas infantis, não re�ta dúvida pelas substitu�ções feitas,
inclusive na 'organização lajeana. S6 faltava a presen·
ça de alguem que não soubesIJe ler e escrever. Essa va­

ga foi preenchida. Está .•• na primeira página.
,

x. P.
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